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PARTE OFICIAL

S. M .  la R e i n a  y  su aug us ta  H e r m a 
n a  la S e rma .  S ra .  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  
L u i s a  F e r n a n d a  c o n t i n ú a n  en  esta co r t e  
s in n o v e d a d  en  su i m p o r t a n t e  sa lud.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
R E A L  D E C R E T O .

A t e n d i e n d o  á los mér i tos  y d i s t in 
gu idos  servic ios  del b r i gad ie r  D.  L u i s  
A r m e r o ,  he ven ido  en p r om ov er le  al e m 
p leo de mari sca l  de campo,  dándo l e  de 
es te  m o d o  un  publ i co  t e s t im onio  del 
ap r e c i o  que  me in sp i r a n  su leal t ad y  m e 
rec imien tos ,

D a d o  en  Palacio  á 22 de Dic i emb re  de 
1843.=:Está r u b r i c a d o  d é l a  Real  m a n o .=  
E l  M i n i s t r o  de la G u e r r a ,  M a n u e l  de 
M a z a r r e d o .

E x c m o .  S r . : H a b i e n d o  l legado á n o 
t i c i a  d e j a  R e in a  la falta de c u m p l i m i e n 
to  y  a un  desuso en que  por  lo general  ha 
v e n i d o  á pa r a r ,  p o r  r azón de las inf ini tas  
v ic i s i tudes  que  en estos ú l t imos  años  ha 
e x p e r i m e n t a d o  el e j é rc i to ,  lo p r ev e n i do  
en  la o r d e n a n z a  general  del mism o ace r 
ca  del sa ludo de in fe r i o r  á s u p e r i o r  y la 
co r r es p o n d e n c i a  de este para  aque l  ; y 
q u e r i e n d o  S. M.  qu e  po r  m ot i vo  a lguno 
se descu ide  ni relaje u na  de las d em o s
t r ac ion es  que  mas e v i d e n c i a n ,  y espe
c i a lmen te  en publ i co ,  el g rado  de di sc i 
p l ina  en q ue  se hal lan  las clases m i l i t a 
res , ha t e n id o  á bien resolver  que  los 
inspe c to res  y d ir ec tores  generales  de las 
a r m a s ,  ca p i t anes  generales  de los d i s t r i 
to s ,  com an da n te s  generales  de las p r o 
v inc ias  y demas gefes y au to r i dad es  m i 
l i t a res  cu id en  de hac e r  obse rva r  á sus 
súbd i tos  é in fer iores  con todo  r igor,  y 
ba jo  la mas es trecha responsabi l idad,  
c u a n t o  sobr e  ei pa r t i c u la r  p r ev iene  la 
o r d e n a n z a  en los ar t ículos  8? y 9? del 
t í t u l o  1.°, t r a t a d o  2.°, y el a r t í cu lo  20, 
t í t u lo  6.°, t r a t a d o  5-, y en fin,  t o do  lo 
q u e  del e sp í r i tu  de la misma  o rd en an za  
se d edu ce  y  se r equ i e re  pa ra  m a n i f es t a r 
se r ec íp ro ca m en te  ios i n d iv i d u o s  de las 
d i f e ren tes  clases del e j érci to su s u b o r d i 
n a c ió n  y u r b a n id a d .

L o  que  de Real  o r d e n  digo á Y .  E .  
p a r a  su inte l igencia  y p u n tu a l  cumpl í  
m i e n t o ;  bajo el con c ep to  qu e  S. M.  m i 
r a r á  con el m a y o r  desagrado  la mas leve 
omi s i ón  en t an  i m p o r t a n t e  pu n to .  Dioí  
g u a r d e  á V.  E .  mu c ho s  años.  M a d r i d  31 
de  D ic i e m b r e  de 1843.= :Mazar redo .=Sr . .

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA.
S e ñ o r a :  E n t r e  las m u ch as  r e f o rm as  

necesa r i as  en la c a r r e r a  de a d m i n i s t r a 
c ión  , nuev a  en E s p a ñ a ,  pa r a  que tenga 
el co n v e n ie n te  pres t igio y p r oduzca  los 
efectos p a r a  q u e  fue c r e a d a ,  u n a ,  y no  
la menos  i m p o r t a n t e  , es la que  t engo la 
h o n r a  de p r o p o n e r  á V.  M.  con respecto 
á los empleados  en las secre ta r í a s  de los 
g ob ie rn os  pol í t icos .

E n  su p r im e ra  o rgan iz ac i ón  t u v ie r o n  
aque l l as  dep e n de nc ia s  c inco  oficiales,  dos 
de la clase de t e rce ros ,  dos  de la de se
gu ndo s  y u n o  de la de p r im e ro s ;  mas 
p o r  Re a l  dec re to  de 20 de D ic i em br e  
de  1838 se s u p r i m i e r o n  las dos u l t imas 
p la z a s ,  p o r  m a n e r a  q u e  h o y  son  tres los

oficiales de cada se c r e t a r í a ,  n ú m e ro  cor-  
■O en las p rov inc ias  de tercera clase,  y 
Un escaso en las de p r imera  y segunda,  
j u e  apenas basta para el despacho de los 
negocios u rgen tes ,  y que deja por  c o n 
secuencia en no tab le  a t ra so  los o r d i 
nar ios.

De a q u i ,  Señóra* la neces idad de p r o 
poner  á V. M . , como t engo la ho n r a  de 
ver i f i car lo , que  se s i rva a u m e n t a r  un  ofi
cial en cada una de las secretar í as  de go
b ie rnos  pol í t icos  de p r imera  y segunda 
cíase , y dos 6 mas aspi ran tes  sin sueldo 
en todas  las del reino.

P e r o  esa medida  au m en ta r í a  los gastos 
del e r a r i o ,  ya s o b r ad a m en te  ca rgado de 
obl igaciones ; y po r  o tr a  par te  lio p u d i e 
ra c o n t r i b u i r  ai buen  o r den  de la c a r re 
ra adm in i s t r a t iva  , si no se enlazase con 
la r e f o rm a  radical  q ue  supl i co á Y. M.  
se d igne hace r  en ella.

E n  todas  las d iversas  dependenc ias  
del G o b i e r n o ,  S e ñ o r a ,  se empieza á se r
vir  con sueldos c o r to s ,  que son p r o p o r 
cionales á la u t i l idad que  con jus t i ci a  se 
supon e  pueden rep or ta r  al Es tad o  los se r 
vicios de pe rsonas  ine x p er t a s ;  y á  Y .  M.  
no  se ocul ta q ue  para  e n t r a r  en much as  
de ellas se r equ ie ren  largos es tudios y 
g randes  sacrificios pec un ia r ios ,  sin que 
po r  eso la r e t r ib uc ión  de ios des t inos de 
in f e r io r  categoría  sea mas crecida.  C i t a r  
los cue rpos  f acul tat ivos  del ejérci to y los 
de ingenieros  de caminos  y de minas ,  de
pend ien tes  del mini s t e r io  de mi cargo,  
bas tará  sin dud a  pa ra  pe r s ua d i r  á V.. M.  
de la exac t i tu d  de las obse rvaciones  que 
p receden.  Y  sin embargo  las ú l t imas p la 
zas de las secretar í as  de los gob ie rnos  po 
l í t icos d i s f r u t an  de la do tación de 89  rs. 
an ua le s ,  dup la  de la que  en o tros  r amos 
está as ignada á los que  p r i n c i p ian  á ser 
vir,  sin que por  eso gocen de m a y o r  c o n 
sideración los empleados adm in i s t r a t ivos ,  
pues lo que pecu n ia r i am en te  p ud ie ran  ga
n a r ,  lo p ie rde n  por  no exigírseles e s tu -  
d i os ni servic ios  de te rminados  para  i n 
gresar en la c a r r e r a ,  pun to  sobre  el cual  
me a t r everé  á l l amar  m u y  en breve la aten-  
ñ o n  de V.  M . , somet i endo  á su al ta sabi 
dur í a un p royec to  de decreto en que se 
fijen las condiciones  y t r ámites  que  han 
de p receder  al n o m b r a m i e n t o  de aspi 
r antes .

Ma s  como en t re t a n t o  es ev iden te  la 
inc onven ienc ia  del es tado ac tual  de las 
cosas en la m a te r i a ,  po r  c u a n t o ,  en t re  
ot ros  males  , p r od uce  el g rav í s imo  de 
p r ov oca r  la ambición de los jóvenes que,  
á vista de la posibi l idad de ser  emplea 
dos desde luego con sueldos de a lguna 
co n s id e r ac ió n ,  a b a n d o n a n  con  f r e c u e n 
cia,  ya es tudios  cient í f icos,  ya úti les p ro 
fesiones para  conve r t i r se  en p re te nd ien 
tes,  deber  es del que su sc r i b e ,  si ha de 
co r r es p on d e r  á la conf ianza con que 
V.  M.  se digna h o n r a r l e ,  someter  á su 
Reai  ap r ob a c ió n  el p roy ec t o  de decreto 
que  ac om pa ña .

E n  él se p r oc u ra  es tablecer  un  o rden 
metódico en la c a r r e r a ,  d i c t and o  reglas 
para r egula r i zar  los ascensos con p resen
cia de lo que se debe á la cons tanc ia  y 
l a bo r i os i dad ,  asi como al celo y á la i n 
te l igencia ,  y sin per juic io del poder  d is 
c recional  que por  la Co ns t i t uc ió n  del 
E s t a d o  t iene  V.  M.  pa ra  n o m b r a r  y se
p a r a r  l ib remente  á todos  los empleados  
de su G o b ie rn o .

De desear  s e r i a ,  y en r ea l idad no  
hay  o t ro  medio pa ra  conso l ida r  la a d m i 
n i s t r a c ió n ,  que fu e ran  menos  f recuentes  
las r emoc iones  de los empleados  s u b a l 
t e rn o s  de que  se t r a t a ; pero  si has ta  aqu i  
no p e r m i t i e r on  las r evue l t a s  de los t i em 

30S obse rva r  en toda su l a t i tud  los sanos 
pr incipios  del a r t e  de g ob er n a r  , de es 
perar es,  S e ñ o r a ,  que  t e rm in a d a  la r e 
solución con el glor ioso ad v e n im i en to  al 
roño  de sus m a y o re s ,  podrán  en lo su 
cesivo sus consejeros  r esponsables  c o n -  
ío rmarse ,  sin pel igro pa ra  la m o n a rq u í a ,  
t las má x im as  de a d m in i s t r a c i ó n  ge ne
ralmente recibidas .

Y  de los empleados  mismos depe ndé  
ín g ran  pa r t e  que  asi suceda ; po rq ue  
n i e n t r a s ,  cum pl i en do  exa c t am en te  sus 
pbligaciones , se abs tengan ademas de fi
gurar ac t ivamente  en con t i endas  po l í t i 
cas que en su pos ic ión especial no les iri- 
cumípen, Ínteres  será del G o b ie r n o  c o n -  
iérvarlos en  sus puestos  y adelantar los  
¡egun sus m ér i tos ,  po r q u e  na da  mas f u 
nesto para  la ad m in i s t r ac ió n  que  la c o n 
t inua v a r i ac ión  de m an os .

P o r  lo demas en la r e fo rma  qué  p r o 
pongo á V.  M.  se r e spe tan  los intereses 
creados y la ley de p r esu pu es tos ;  pues 
las var iaciones han  de hacer se  suces iva
mente ,  sin r eba ja r  los sueldos de los em 
pleados ac tuales ,  ni aumentá rse los  á los 
j u e  deben tener lo su pe r io r  has ta  q u e  Sé 
hayan verif icado las equivalentes  econ o
mías que en ú l t im o  resul t ado  su p e ra n  á 
los aumentos .

La  sue r t e  de los cesantes tambiert  se 
mejora,  en c u a n t o ,  con la fo rmac ión  del 
cuadro de r ee mpla zo ,  se asegura la co -  
ocacion de los mas m e r i to r i o s  en uil 
plazo p r u d en c ia lm en te  calculable.

P o r  m a n e r a , Señora  , que  si bien el 
nuevo plan adolecerá s in  duda  de los d e 
fectos anejos á todo p r od u c t o  del e n t e n 
d imiento hu m a n o ,  y será capaz de me jo 
ras que  la exper i enc ia  sola puede i n d i 
car con segur idad , es por  lo menos  una  
mejora no table  y e! p r i me r  paso dado  en 
la senda que me p r opo ngo  seguir,  m i e n 
tras la confianza de Y.  M.  me conserve 
en el al to pues to  que á su in m ed ia c ió n  
ocupo.

Dígnese pues V.  M.  fijar su Real  c o n 
s ide rac ión  en el p royec to de decreto a d 
jun to  , y resolver  después como fuese de 
su ag rado , que será , como s i empre ,  lo 
que  mas  convenga al bien y p r os pe r i da d  
de la nac ión que d ichosamente  rige.

M a d r i d  í? de E n e r o  de 1844 .=Seño-  
ra. :=A L.  R. P.  de Y. M . ^ E l  m a rq u e s  de 
Peñ a í lo r ida .

DECRETO.

E n  vista de las r azones  que  me ha 
hecho presentes el M in i s t r o  de la G o b e r 
nac ión  de la P e n ín s u l a  , he  ven ido  en 
dec r e ta r  lo s igu i en t e :

A r t .  1.° E n  cada u n a  de las secreta
r ías  de los gob ie rnos  pol í t icos de p r i m e 
ra y segunda clase h a b r á  c u a t r o  oficia
les, que se d e n o m i n a r á n  p r imero ,  s e g u n 
d o ,  tercero y cua r to ;  y t r e s ,  que se de 
n o m i n a r á n  p r i m e r o ,  segundo y t ercero 
en las p rov incias  de tercera clase. H a b r á  
ademas  en cada una de las mismas sec re 
t a r í as  dos ó mas asp iran tes  sin sueldo.

A r t .  2? Los  oficiales y a spi rantes  c o m 
p o n d r á n  la clase de suba l t e rnos  del c u e r 
po de Adm in i s t rac ió n  c i v i l  que me re-* 
se rvo o r gan iza r  po r  comple to  en lo s u 
cesivo.

A r t .  3? P a r a  ser  a s p i ran te  del Cuerpo 
de la ad m in i s t r a c i ó n  civil  se r eq u ie re :

í . °  Ser  m a y o r  de 1G años  y me nor  
de 23.

2? R e u n i r  á ju i c io del G o b ie r n o  las 
c i r cuns tanc ias  pol í t icas  y morales  nece
sarias .

3? H ab e r  hec ho  los es tudios  que se 
d e t e r m in a rá n  p o r  Re a l  dec reto especial.

4? P r o b a r  la capac ida d  suficiente en

fino ó mas exániénes,  segurt s e  e s t a b l e z c a  
en el mismo Rea l  decreto.

A r t .  4? Has ta  qu e  se fijen los es tudios,  
ma ter i a  y fo rma  de los exámenes  * tlom-» 
h r a rá  el G o b ie r n o  los aspi rantes  qñe  j u z 
gue  necesar ios ;  pé ro  los asi no m b ra d o *  
ha br án  á su t i em po  de sujet arse  á las r e 
glas generales ,  y solo en el Caso dé s a t i s 
facerlas t e nd rá n  de reéhó  á  i ng res a r  defi-» 
n i t iv am en te  en la c a r r e r á  admin is t ra t iva* 
contándose les  entonces si t i empo  dé se r 
vicio desdé la fecha del p r i m e r  n o m b r a 
miento.

A r t .  3? E n  n in g ú n  Caso ni  bajo n;‘n -  
gtin p r e te x to  se seña la rá  sueldo ni  a b o
na rá  grat i f i cac ión a lguna pecun i a r i a  á lo* 
asp iran tes  del cu e r po  mi en t r as  lo séan.

A r t .  6? L os  a sp i ra n te s  del Cuerpo o p 
t a rán  después de dos años  dé se rv ic ió ,  y  
no an tes ,  á las dos terceras  par tes  de las 
vacantes  de oficiales t erceros  de te rcera  
clase que  oc u r r an  en la c a r r e r a :  Li t e r 
cera par t e r es tante se p rovee rá  p o r  mi* 
t ades ;  la una  eri subal ternos del ej érci to 
inút i les  para el servic io ac t ivo ,  y la Otra 
en per sonas procedentes de o t ras  Carre
r as ,  con tal qu e  unos  y o t ros  jus t i f iquen  
por  med io  de los Cor respondientes eiá-* 
meiies qué t ienen  la a p t i tu d  rieCesaria.

A r t .  7? De las Vacantes qUe h an  dé 
p rovee rse  en los a sp i ran tes  t la mi tad  sé 
d a r á n  á la ant igüedad y el resto al mé r i -4 
to,  según reglas que me reservo establecer* 
u l t e r io rmen te .  E n  Uno y o t ro  caso s u f r i 
r án  los agraciados  un exám en  p r é r i o  erl 
just i f i cación dé su ap t i tud .

E!  a sp i ra n te  á qu ien el G o b i e r n o  no  
c reyere  por  r azones  fund ada s  d igno  del 
ascenso que  le tocare por  an t igüedad  * ó 
que ex a m in a d o  resul t are  in c a p a z ,  se rá  
desped ido del cue rpo .

A r t .  8? Los oficiales de la admiíiiz-* 
t r ac ion  civil  se d iv iden en las ca tegor ía s  
y clases que á con t i nua c i ón  se expresan:

P r i m e r a . —P r im e r o s  de p r i me ra  clase 
con 129 rs. anuales.

Id.  de segunda id. con 119 
reales id.

Id.  de tercera id.  cort 1U9 
reales id.

Se gun da . nS egu nd os  de p r im e r a  clase 
con 99 rs. id.

Id.  de segunda id.  con  89  
reales id.

Id.  de tercera id* cóil 79  
reales id.

Terce ra  . ^Terc e ro s  dé p r ime ra  clase 
con G9 rs. id.

Id .  t erceros  de seguiida id.  
con 3 9  rs. id.

Id.  cua r tos  de p r im era  id.  
con 39  rs. id.

Id .  terceros de t ercera  id.  
con 49  rs. id*

Id .  cua r tos  de segunda  id.  
con 49 rs. id.

Los segundos  aux i l i a res  s in negoc iado 
en la secretar í a del min i s t e r io  serán ofi
ciales segundos  de segunda  clase.

Los p r ime ros  aux i l i a res  sin negociado 
oficiales p r ime ros  de t e rce ra  clase.

Los segundos oficiales auxi l iares  c o a  
negoc iado (en la secreta rí a  del m in i s t e 
rio) oficiales p r imeros  de p r imera  clase.

T od o s  o c u p a r á n  en la escala gen era l  
del cu e r p o  el luga r  que por  su ca tegor ía ,  
clase y an t igüedad  les co r r esp on da .

Los  p r imeros  aux i l ia res  con nego c i a 
do en la secretaría del m in i s t e r i o  serán  
los p r imeros  oficiales p r i m e ro s  de p r i m e 
ra clase de la a d m in i s t r a c i ó n .

A r t .  9? El o r d e n  ha b i tu a l  de ascensos 
será el s igu ien te :

De as p i ran te  á oficial t e rcero  de t erce r  
r a  clase.



De tereero de tercera á  tercero de se- 
gu n d a .

De tercero de segunda á tercero de 
primera*

De tercero de primera á segundo de 
tercera.

De segundo de tercera á segundo de 
segunda-

De segundo de segunda á segundo de 
primera.

De segundo de primera á primero de 
tercera.

De primero de tercera á primero de 
segunda.

De primero de segunda á primero de 
primera.

Art.  10. Una  tercera parte de los va* 
cantes se concede al ascenso por antigüe
dad rigorosa,  otra al reemplazo , y la res
tante al nukúto.

Art .  11. Los  cesantes del ramo se di
vidirán en dos secciones,  de las cuales la 
primera se l lamará cuadro de reemplazo, 
y la segunda de simple cesación.

Las  vacantes concedidas al reemplazo 
se proveerán precisamente en cesantes que 
figuren en aquel cuadro.

E n  igualdad de circunstancias se pre
ferirá á los que disfruten sueldo.

Art.  12. E l  Ministro de la Goberna
ción de la Península me propondrá para 
el cuadro de reemplazo los cesantes que 
en su concepto lo merezcan, y en lo su
cesivo el tránsito de los mismos  al de s im
ple cesación, y el de este al primero.

Art .  13. Siempre que en uso dé mis 
prerogativas creyere conveniente inter
rumpir  el orden habitual  de ascensos , ó 
colocar en la carrera personas proceden
tes de otras ,  se considerará consumado 
un turno de elección,  y se tendrá en 
cuenta para no perjudicar á los de ant i
güedad y reemplazo.

Art .  14. Todas  las disposiciones de 
este decreto se entienden sin perjuicio de 
las facultades que me están señaladas en 
el párrafo .9? del art. 47 de la Const itu
ción de la monarquía.

Art .  13. E l  ministerio dé la  Goberna
ción procederá inmediatamente á formar 
la escala general de los oficiales del cuer- 
p o , teniendo en cuenta ,  primero la ca
tegoría y clase de los sugetos ,  luego su 
antigüedad en e l l a , después la general en 
la carrera ,  y últimamente los servicios 
anteriores.

Art .  16. Lo s  oficiales de la adminis
tración civil que lo son actualmente con
tinuarán s irviendo con los sueldos que  
hoy disfrutan, ya sean superiores,  ya in 
feriores á los que por este decreto señalo 
á sus respectivas plazas, no haciéndose no
vedad sino en los destinos de nuevo nom
bramiento para la disminución , y para el 
aumento hasta que las economías que re
sultan del nuevo plan basten para cu
brirlo en el presupuesto de cada secreta
ría. Tampoco se proveerán las plazas de 
oficiales cuartos de segunda y primera 
clase sino en los mismos términos ante
r iormente indicados.

Art.  17. Pa ra  la eolocacion de los ce
santes se tendrá presente el mayor  suel
do de que hubieren disfrutado en la car
rera.

Art .  18. E n  el gobierno político de 
Mad  rid no se hace novedad por ahora : su 
oficial primero tendrá el carácter y con
sideración de secretario de tercera clase: 
Jos dos segundos ingresarán en la escala 
del cuerpo como oficiales primeros de 
primera ciase,  y los dos terceros como 
primeros de tercera,  quedando unos y 
otros sujetos á todas las disposiciones de 
este decreto.

Art .  19. El  Ministro de la G o be rna
ción presentará á las Cortes en tiempo 
oportuno un proyecto de ley para que 
se declaren á los individuos del cuerpo 
de la administración civil iguales dere
chos en punto á jubilaciones,  cesantías y 
montepíos que los concedidos á los em
pleados en otros ramos.

Art,  20. Quedan derogadas cuantas 
resoluciones anteriores del Gobierno se 
hallen en contradicción con las presentes,

Art .  21. E l  Ministro de la Goberna
ción de la Península queda encargado de 
Ja ejecución del presente decreto , y me 
propondrá para llevarlo á cabo las medi
das que estime oportunas.

Dado en Palacio á 1? de Enero 
de 1844. —Está  rubricado de la Real  m a 
n o . =  El  Ministro de Ja Gobernación de 
la Península , marques de Peñaílorida.

PARTE NO OFICIAL.NOTICIAS EXTRANGERAS.

DINAMARCA.

Copenhague 1 5 de D iciem bre .

E n  el distrito de V e d e  de la provincia del 
J utland septentrional ha estallado una tempestad 
que ha durado los dias ! i  y  i »  de este mes. 
Crecido número de carruajes de toda clase que 
circulaban por las cal les ,  y  sobre todo los que 
mayor superficie presentaban al viento,  han sido 
derribados y  hechos pedazos.

Las aguas del puerto de la ciudad de V e i l e  
han salido de su centro y  han subido á una al
tu ra  considerable , arrastrando hasta dentro del 
puerto un bergantín que se hallaba en el astille
ro pronto á ser botado al mar.

Las aguas han penetrado en muchas casas y  
almacenes , destruyendo muebles y  géneros has
ta un valor de mas de  3 o  $ rigsbankdalers 
(70 0 9 francos). A dem as de estas desgracias,  dos 
molinos han quedado reducidos á pavesas por 
efecto del rayo.

H a n  perecido mas de 200 personas en este 
desastre. ( G a z. dt A ugsbourg.)

F R A N C I A .  

París 26 de Diciembre.

Fondos públicos. Ci nco  por 1 00  , i a 3- 35.
Tre s  i d . , 81  - 55.
Acciones del Banco , 38 r o.
Ci nco por 10 0  b e l g a ,  1 0 5£.
Es paña :  D e u d a  a c t i v a ,  2 8 J.
D i f e r i d a ,  i a £ .

H o y  á las doce se ha reunido el Consejo de 
Ministros en casa de su Presidente para oir la 
ultima lectura del discurso del trono.

A  la una y  media todos los Ministros se tras
ladaron á las Tui lerías  , en donde se celebró un 
consejo presidido por el R e y .  ( Comm.)

Los Par*s se han reunido ho y  á las dos de 
la t a rd e ,  á invitación del c an ci l l e r ,  en uno de 
los salones del Lujcemburgo para sortear la gran 
diputación que debe rec ibir al R e y  mañana 
la sesión de apertura.  L a  di putaci ón,  incluso el 
canci l l er  y  el gran refrendatario , la componen 
los siguientes :

Señores conde de H a m ,  H a u t h i e r , conde 
Hendel et ,  B er eo ge r  ( de  la C r o c n e ) ,  marques 
T u r g o t ,  Besson , C o r d i e r ,  el cabal lero J a u b e r t ,  
el v izconde Cavai gnac  , el  v izconde de B o n d y ,  
Meri lhou y  Cuvieres.

Suplentes:  Síes,  conde S c h r a m m , conde de 
M o s b o u r g , G a y - L u s s a c  y  conde de Portal is.

(Debats.)

L o s  Di putados  que  se hallan presentes en 
Paris en numero de s 5o se han retiñido hoy  en 
la sala de conferencias para constituir la mesa 
provisional  , y  sortear la gran diputación que 
debe rveibir al R e y  en el dia de la apertura.

Mr.  La í f i t te ,  como el de mas edad de los 
presentes,  ha ocupado la mesa de la presidencia.  
Cuatro individuos de los mas jóvenes , á saber: 
el conde de Sieyes , Sagl io , de M o r ny  y  Pers i l ,  
han sido nombrados set retarlos.

L a  gran diputación la componen los siguien
tes se ñor es :

Mar ques  de Mor nay  , v i zconde  Simeón , L a -  
rochefoucaul d, Laurans ( Oró me) ,  Larabi t  , de 
S a mt - A l b i n  , Koecht i n , E^tanselin,  Gal os ,  Gau-  
thier ( Loi re ) ,  Bernard de Resanes , Magui er  de 
Maisonneuve,  Cre mi eux  , Mal in , Cotel le , A l 
iar d , Carnof  , G o u r y  , T o u r a ng i n - Fi l l a s  y  G u -  
yet-Desfontai nes .  (/./.)

Hemos anunciado en uno de nuestros núme
ros anteriores que por efecto de las contestacio
nes habidas entre el b e y  de T ú n e z  y  el cónsul  
general  de Cerdeña , este habia salido de la c i u 
dad , y  se había trasladado á Genova.  Esta par
tida repeutina ha esparcido U  alarma en las c i u
dades del Mediterráneo , que mantienen relacio
nes con la R e ge nc i a  de T ún e z  5 pero parece que 
el asunto se arreglará en breve  amistosamente.  
El  bey ha aceptado la mediación de Mr,  L u g a u , 
cónsul  general de F ra nc i a ,  y  se muestra muy 
dispuesto á hacer concesiones.  (Id .)

Escriben de Stockol mo con fecha del 12  :
Se asegura que Mr.  de Kr uder es  ha sido nom

brado enviado extraordinario cerca de nuestra 
corte. T amb i é n  se dice haberse concluido un tra
tado entre nuestro Gabi nete  y  el de Bruselas.

{Idem.)

Idem  27.

H o y  se ha veri f icado el acto solemne de la 
apertura de las C ám a r a s ,  en el cual  S. M.  ha 
pronunciado el discurso siguiente :

Sres. Pares y  Sres. Diputados : E l  acuerdo 
que fel izmente reina entre los poderes del Esta
do y  la leal y  íranea cooperación que habéis

prestado á mi Gobierno han producido sus f r u 
tos. E n  el seno del o rden ,  mantenido sin esfuer
z o ,  y  bajo el imperio de las leyes, la Francia  
despliega  su fecunda actividad. L a  condiciou de 
los ciudadanos de todas las clases se mejora y  
ennoblece , y  los efectos de esta prosperidad nos 
permitirán establecer por medio de las leyes de 
Hacienda , que en breve os serán presentadas, 
el equilibrio justamente ansiado entre los in g r e 
sos y  los gastos públicos.

Podemos contar con que gozaremos seguros 
de los bienes que proporciona la paz nunca mas 
afianzada que ahora 5 pues mis relaciones con to
das las Potencias son pacificas y  amistosas.

Sucesos de gravedad han acae. ido  en E s p a 
ña y  Grecia. L a  Reina Isabel í í ,  llamada en 
tan taer*a edad á sostener el peso de una c o ro 
na , excita  en ettos momentos mi mas afectuoso 
Ínteres. Confio en que el desenlace de estos acon
tecimientos será favorable á dos naciones amibas 
de la F r a n c ia ,  y  que lo misino en G recia  que 
en España se consolidará la monarquía  por el 
mútuo respeto á los derechos del trono y  á las 
libertades públicas. La sincera amistad que me 
une á la Reina de la Giv.u~Bretan «, y  la c o r 
dial inteligencia que existe entre mi Gobierno y  
el suyo me conínman en esta confianza.

H e  ajusfado con el R e y  de C erdeña  y  con 
las R e p ú b lica s  del Ecuador y  Ven ezuela  varios 
tratados de comercio. Sigo con otros Estados de 
las diferentes parles del mundo negociaciones, 
por cuyo m e d io ,  conservando al trabajo nacio
nal las seguridades que le son de b id as ,  a bri
rán nuevas sendas á la inteligente! activ idad.

H e  tenido la satisfacción de ver un aumento 
en mi familia con el casamiento de mi hijo el 
príncipe de J o m v  líe con la princesa Francisca,  
hermana del Em perador del Brasil y  de la Reina 
de Portugal.  Este enlace , al paso que asegura la 
felicidad de mi hijo , añade un consuelo mas á 
los que Dios me tiene r< servados.

Nuestra dominación en la colonia de A rg e l  
quedará pronto y  generalmente asegurada sin 
necesidad de nuevas luchas. Conducidos nuestros 
valientes soldados por geles experimentados, en
tre los pruales me envanezco en contar á uno de 
mis hijos , enlazan con una constancia digna de 
admiración las fatigas de la guerra  con los tra 
bajos de la paz.

Se someterán á vuestra deliberación las m e
didas necesarias para plantear el sistema gene
ral de caminos de hierro y  otras empresas de 
utilidad general. U n  proyecto  de ley  sobre la 
instrucción secundaria satisfará la promesa con
signada en la Carta  para la libertad de la ense
ñanza , conservando al propio tiempo la autori
dad y  la acción del estado sobre la educación 
pública.

C o n te m p lo ,  señores, con profundo reco
nocimiento hácia la Providencia este estado de 
paz y  de prosperidad creciente de que goza 
nuestra patria. Guiados constantemente Y o  y  
los miós por nuestro acendrado amor y  fidelidad 
á la F r a n c i a ,  no hemos tenido nunca otra am- 
bi cion que servirla  bien. L a  seguridad de c u m 
plir  con este deber es la que me ha fortalecido 
en las amarguras de mi vida , y la que será bas
ta mi última hora mi consuelo y  mi mas fuerte 
apoyo.

M ADRID 5 DE EN ERO .

L a s  noticias que han llegado a l G o 
bierno de diferentes puntos manifiestan  
lo bien recibida que lia sido la d i spo 
sición de publicar la lev de ayunt a
mientos votada por las Cortes ,  y s an 
cionada por la Corona desde .1840. E n  
todas partes se promete cumplida obe
diencia á esa medida saludable,  habien
do dado el primero el ejemplo el ayun 
tamiento constitucional  de esta corte, 
según era de aguardar de su sensatez y 
patriotismo.

Este  sistema expresivo de la opinión 
del pais ni nos admira ni nos sorpren
de. L o  aguardábamos  confiadamente, por
que los pueblos sentían ese instinto p o
deroso que los conduce después de lar
gas y dolorosas revoluciones á buscar Ja 
salud en la regularidad y en el orden.

Señora : E l  respetuoso afecto que siempre he 
profesado á la Re al  Persona de V .  M.  me da 
ánimo para desde un rincón de las islas Canarias 
dir igir  en esta ocasión mi débi l  voz ante el Re a l  
t rono,  sin otra mira que la de felicitar á Y .  M.  
de haber sal ido de su menor e dad,  y  empezar  á 
gobernar  por sí la magnánima nación española,  
que  ha de ser m u y  feliz bajo sus generosos aus
picios , satisfaciendo por este medio el i nexpl i 
cable  gozo de que se ha l lenado mi corazón con 
tan venturosa y  plausible noticia.

Y o  , S eñ or a,  que como regidor perpetuo y  
decano del antiguo ayuntamiento de Teneri fe  
tuve la honra de proclamar solemnemente á 
Y *  M ,  por Reina de las Espurias,  tremolando el 
mismo pendón que se tremoló cuando se con
quistó esta isla y  se agregó á U corona de C as 
tilla , c u y a  estimable insignia mil itar se conserva 
aquí  en la cuidad de la La gu n a ,  su primit iva c a
pital :  que hice fundir medallas , en que se veia 
el gracioso rostro de Y .  M.  y  se leia su amable 
nombre para trasmitir mas" allá de mis dias 
tan dichoso suceso , no creía entonces que la 
tierna edad de Y ,  M.  y  la mia y a avanzada me 
concediesen poder  ver á su Re al  augusta P e r 

sona gobernando por sí misma los vastos domi 
nios españoles ; pero de otra manera lo ha quer i 
do la divina Pr ov id e nc i a ,  y  aunque ya m u y  
viejo , y  no sé si me l lame decrepito , espero 
participar algo de los grandes berudicios que eti 
el remado de Y .  M.  ha de recibir toda la nación 
espía ño la.

A  este propósito , Señora , e l evo nos humil
des votos al cielo , á fin de que conserve á Y .  M. 
m u y  dilatados años. Sí , Señora , viva V .  M .  
para que proteja la religión católica , y sea el 
conduelo y  amparo de sai  ro?pelj]>L.s m m ó t r o s ; 
y v iva para que dulcemente reme en los c orazo
nes de todos sus puebl os ,  á quienes mirando 
Y .  M  cual  cariñosa madre como á sus hijos, 
estos aprisionados á su Rea!  Persona por los in
disolubles lazos de ua amor filial , firme y  since
ro , unánimemente contr i buyan al esplendor y  
á la estabilidad de su elevado trono.

Dios guarde la católica Persona de Y .  M .  
para gloria y prosperidad de toda la Monarquí a .

En la M.  N .  y  L.  c iudad de S. Cristóbal  de 
la La gu n a  en la isla de Tenerj fe  á 28 de N o 
viembre de 1 843 . = S e ñ o r a . = A  L .  R .  P.  de 
V .  M . = J u a n  Tabares  de Roo.

Señora : E l  juez de primera instancia del  
partido de O relava , en la isla de Teneri fe  , una 
de las Canarias , felicita cordialmente a V .  M.  
por haber declarado las Cortes generales de la 
nación ser l legado el caso de que  Y .  M. dirija U 
nave del Estado.  Descendiente Y .  M. de c i e n  
Re y es ,  y  heredera de las virtudes que tanto dis
tinguieron á la Catól ica Isabel ,  Y .  M.  nodrá con 
ellas lab rar la fel icidad de esta desgraciada 
nación.

Quiera el cielo conservar por muchos y  d i 
latados años la preciosa vida de Y .  M.  para q u e  
se vean realizadas tan halagüeñas esperanzas.

Y  illa de la Orotava 4  Di ci embre do 
i 843. = S e ñ o r a . = A  L .  R .  P.  de Y .  M . = J o s é  
Martínez y  Martí ,

Señora:  Los  diputados en corte por la socie
dad económica de )a c iudad de O v i ed o ,  capi ta l  
del antiguo principado de Asturias  , cumplen el 
honroso encargo de rendir ante Y .  M.  el respe
tuoso homenaje de su acendrada lealtad y  de U 
mas pura obediencia.

A !  fe! icitar á V .  M.  en estos gloriosos dias,  
cuando Y .  M,  comienza á regir los destinos de la 
magnánima E s p añ a ,  se congratulan con la espe
ranza de que vuestra augusta y  solernue promesa 
de guardar y  hacer guardar  íntegramente la 
Constitución de 1 8 0 7 ,  alejará para siempre las 
perturbaciones que hasta ahora han emba ra za do  
su cumplimiento , y ia fel icidad de ios pueblos.

L a  sociedad económica de Ovi edo ofrece á 
Y .  M.  emplear to los los medios que su insti
tuto la permi ta,  para que los votos de Y .  M.  
por el bien y  prosperidad de la monarquía sean 
cumplidos , y  bendecidos por el cielo , y  con
templa esta época feliz la aurora de la paz y 
de la ventura de los españoles.zzJoaquiu Mar í a  
Suarez.=:José de Posada y Herrera.

A  lo cual S. M. se dignó contestar lo 
s i guiente :

Fiel  á mis juramentos guardaré y  haré g u a r 
dar la Consti tución cbd E stado;  pero preciso es 
qu« mi ejemplo tenga imitadores,  y  que los es
pañoles todos, olvidando sus posadas rencillas,  se 
reúnan alrededor de rni t rono,  aca tm las l eyes ,  
y  sostengan á toda costa el ó'-den público.  Asi  y 
no de otro modo se verán cumpl í  ios mis fervien
tes deseos y  las esperanzas de la sociedad e c o 
nómica de Ovi edo , cuyos  sentimientos de leal 
tad y  adhesión á mi persona conozco y  aprecio.

L a  ciudad de Sevi l la  nos ha conferido la 
honrosa comisión de felicitar á Y .  M. por la 
declaración de mayoría de edad,  y  de poner es
tas medallas en las augustas manos que corona
ron á la c iudad invicta de laurel  eterno.

Quiera el cielo que el reinado de V .  M.  sea 
tan dilatado y dichoso como Y .  M.  misma ape
tezca y  la fel icidad de la nación rec l ama,  es
tando segura V .  M.  de que la c iudad de S e v i 
lla siempre está dispuesta á sostener el trono 
constitucional de su R e i n a ,  por quien en J u l i o  
últ imo adquirió el nuevo titulo de invicta.

A  lo cual S. M.  se dignó contestar lo 
s iguiente :

Conozco los sentimientos de adhesión á mi 
persona de la invicta  c iudad de Sevi l la  , y reci
bo gustosa las medallas que me entregáis e n . s u  
nombre.  Son estas testimonio de U heroicidad, 
de sus habitantes , y  con su lealtad acrisolada,  
cuento en todas ocasiones para da Cons
titución del  Estado y  mi excelso trono.

Di put ac i ón  provi nci al  de Soria.  =  Señora:  
Y  uestra diputación provi nc i al  de Soria faltaría 
al mus principal  de sus d e be r es ,  si en las pre
sentes circunstancias en que  debe atenderse so
bre todo i  conservar ileso el prestigio y  escla
recido lustre del trono , no manifestase á V .  M .  
su amor , respeto y  decisión constante hácia su 
augusta R e a l  Persona , c u y as  heroicas virtudes 
han de hacer la fel icidad de esta nación magná
nima,  aunque combat ida  por la falta de unión 
de sus hi jos,  que deseara ver la diputación



a g r u p a do s  en unani mi dad de ideas a l de r r e do r  del  
trono de  V .  M.  ; d e b i e n d o  asegurar l e  de q u e  
estos son l o s  sinceros votos de todos los soriauos,  
bi en c o mpr e ndi do s  y  expresados en el  Co ng r e s o  
p o r  los D i p u t a d o s  q u e  tau d i g n ame nt e  r e pr e 
sentan esta pr ovi nci a .

Dí g ne s e  V .  M .  r e c i bi r  Con b e ne v o l e n c i a  es
ta f r a n c a  mani festaci ón,  hija del  c o r d i a l  afecto 
cié honrados  cas t e l l anos ,  bajo la s egur i dad  de 
q u e  su- ofertas serán p unt ual ment e  c u mp l i d as  en 
c u a l qu i e r a  ocasión en que  V .  M.  c r e y e s e  n e c e 
sarios los esfuerzos  de toda esta pr o v i n c i a  , que  
solo anhel a  su bien y  fel ici dad.

Sor ia  13 de D i c i e m b r e  de í 8 4 3 . = S e ñ o r a . n  
A  L .  R.  V,  de  V .  M . =  I g n a c i o  Moreno .  ==E1 
m a r q u e s  de  la V i l u e ñ a . — J u a n  A n g e l  M o r e n o . ^  
J o s é  Bul n^aseda. rr Pedr o T u t o r . = P o r  a c ue r d o  d e  
S. E . , I s i d r o  M a r í a  M a r t í n e z .

N E C R O L O G Í A .

E l  dí a  25  de l  pasado fal leció en V i c h  v í c 
t i ma  de una tisis el  j o v en  D .  J o s é  F e r r e r  y  S u -  
b i r a n a  , bi en conoc i do  en esta c i u d a d  y  en toda 
E s p  aña por  sus sabias pr o du c c i o n e s  en materias 
l e g i s l a t i v a s ,  pol í t icas y  sociales.  Fu© c a t e d r á t i 
c o  de j u r i s p r u de nc i a  en la u n i ve r s i da d  de  B a r 
ce l o n a  , y  dest i tuido cu an d o  el fatal  moti n de S e 
t i e m b r e .  R e d a c t ó  j unto con los Sre*.  D .  J a i m e  
B a l m e s  y  D .  J o a q u í n  R o c a  y  Co r n e t  la revista 
q u e  con el t í tulo de L *  C i v i l i z a c i ó n  d i f undi ó los 
sanos pr i nci pi os  en re l i g i ón y  en filosofía , en po
l í t i c a  y  en legi s l aci ón ; des e nv o l v i ó  con p r o f u n 
d i d a d  , c l ar i dad  y  br i l l antez  y  apl i có con tacto 
y  ac i er t o  grandes  las ideas q u e  han de  traer la 
r e p a r a c i ó n  y  conservac i ón de la s o c i e d a d ,  y  p u 
s o  en buen l u g a r  el  n o mb r e  de C a t a l u ñ a ,  que 
p o r  des c onoc i do  uo lo o c u p a ba  entonces sino m u y  
o s c u r o  en la r e p ú b l i c a  de las letras españolas .  
S o s t u v o  t ambi én en las c ol umnas  de a l guno s  d i a 
ri os  la causa del  orden y  de la justicia.  L a  m u l 
t i p l i c i d a d  de sus tareas y  los sinsabores de su po
s i c i ó n  f ueron mi naudo su exi stencia : v er g ü e n z a  
»l  pais y  á los t iempos en q u e  la audaci a  y  la 
i g n o r a n c i a  todo lo i nvaden,  y  el mér i to  y  la apl i 
c a c i ó n  espiran en la oscuri dad y  en el  olvido.

L a  c i udad  de  V i c h ,  ó por  mej or  dec i r  C a t a 
l u ñ a  en un pl azo m u y  c or t o  ha tenido q u e  l a
m e n t a r  dos p é r d i d as  para las letras ; pues  á fines 
d e  O c t u b r e  ó pr inci pios  de  N o v i e m b r e  pasó á 
m e j o r  v i da  D .  J a i m e  R i p o l l , c a nóni g o  decano 
d e  aquel l a  santa iglesia.  M u r i ó  de  e da d  m u y  
a v a nz a d a  , se dedi có  con constancia  la mas infa
t i g a b l e  dur ant e  los mas años de su v i da  á desen
t r añar  y  p u b l i c a r  las a nt i güedades  de C a t a l u ñ a  
y  puntos dudosos de su historia ; y  si por  el n ú 
m e r o  de los t rabajos y  por  el a mo r  y  ce l o  con 
q u e  los des e mpe ñó pue de  j u z g a r s e ,  aun sin tener 
en  cuenta su i mp o r t a nc i a  y  su m é r i t o ,  unas y  
otros le han val i do  j untamente  fama del  p r i me r o  
d e  nuestros ant icuarios.  H e mo s  d i c h o  de intento 
q u e  pasó á  mej or  v i da  , pues  a u n q u e  e xt r emada 
ment e  avaros  de tales locuci ones  , b i en podemos  
a ho r a  usar de  esta con q u i e n  encaneci ó  en la 
se nc i l l e z  y  en la i noc e nc i a  de  áni mo , j o y a s  r i 
q u í s i ma s  harto raras en estos t iempos de d o b l e z  
y  desentreno , pr endas i nest i mabl es  no s i empre 
he r ma nas  de la e r udi c i ón y  del  talento , s u p e r i o 
r e s  á uno y  o t r a ,  sin las cual es  nada son en
t r a m b o s ,  y  q u e  harán grata  y  dur ade r a  su m e 
mo r i a  á cuantos  tuvi erou la di cha de conoc e r l e ,  
ó  p o r  mej or  dec i r  de  amarle.  {L a  V erd a d .)

V A R IE D A D E S .

D IS C U R S O
leido  en 28 de Diciem bre de 1843 por 

el Exento. Sr. D. A n ton io  Alcalá ( i: i-  
l iano al tomar asiento en la Real aca
demia Española como académico h on o
rario de la misma.

A l  v er me  en este r ec i nt o pi s ado p or  tantos 
b u en o s  y  aun iusignes  escri tores cuant os  ha c o n 
t ado E s p a ñ i  desde la c r e a c i ó n  de  esta R e a l  a c a 
d e m i a ,  dos afectos di ferentes vienen á e m b a r g a r  
m i  áni mo y  á poseerle todo. Es  el pr i mer o  un 
v i v o  a g r ad e c i mi e nt o  , c ons i de r ando q u e  he c o n 
se gui do  la honra  de ser a c a d é mi c o  de la R.eal  
a c a d e mi a  de la l e n g u a  , dist inción c odi c i ada  por  
m í  dur ant e  largos años , a u n q u e  no l l egase  mi  
osadí a  á c o n ve r t i r  en pretensión el  deseo ; d i s 
t i nci ón q u e  al  c a bo  he p r et e ndi do  c u an d o  la 
e da d  y  la af ición al c u l t i v o  de la hermos a len
g u a  castel l ana  mas q u e  mis aciertos como autor  
m e  han d a d o  al iento para sol ici tar lo q u e  no he 
l l e g a d o  á mer ec e r  , y  dist inción q u e  la bondad 
é  i n d u l ge n c i a  de este c u e r p o  respetable han l l e 
g a d o  á c o n c e d e r m e  , c o mo  q u er i e nd o  r e c o m p e n 
sar en mí  el  buen cel o , aun no siendo este fa
v o r e c i d o  por la fortuna.  E s  el  segundo el natu
ral  e nc og i m i e n t o  al  hal l arme col ocado entre  tan
tos varones  mis super i or es  en méri to , asi como 
en c e l e b r i d a d  , o c u r r i é n d o s e me  en la ext r añeza  
q u e  me causa  mi  s i tuaci ón en este instante , que  
b i e n  p u e d o  decir  de  mí  lo q u e  de sí di jo aquel  
d u x  de G e n o v a  c u a n d o  llameado á Ver s a l l e s  á 
humi l l a r s e  , y  c ons i g o  á su R e p ú b l i c a  ante la 
ma g o s t a d  de  L u i s  X I V ,  y  pr eg unt ado c uá l  
cosa a d mi r a b a  mas en la suntuosa corte  del M o 
nar c a  trances , r espondi ó q u e  su m ayor asom bro  
era verse él en aq u el sitia .

E l  habe r  n o m b r a d o  á L u i s  X I V  d e F r a n -  
c i a  , des v i ando mi i mag i n a c i ó n  de mi pr opi a  p e r 
sona y  de mi  s i tuac i ón p r e s e n t e ,  rae l leva á 
asunto l iarlo d i v e r s o  c o m o  lo es el  r e c u e r d o  de  
l a  c é l e br e  academia,  f r ancesa  y de la cual  es , en

cierto mo do ,  hefmarta mertoí  e$fa núrstra  ac ade 
mia española.  P o r qu e  si bien el M o n a r c a  hon
rado con el t í tulo de g r a n d e ,  de qui en acabo de 
h a c e r  menci ón , no fue c r e a do r  de a que l l a  ac a
demi a  , fundada por  L u i s  X í T . I ,  ó di gamos por  
su Mi ni stro el  a f amado c a r de na l  de R i c h e l i e u ,  
todavía f avor ec i ó  con tanto e mp e ñ o  al c ue r po  
c r e ado por su padre y le dió tal dec or o  y l u s 
tre,  q u e  ce l e b r ar  la memori a de tan insigne R e y ,  
pr otector  de las letras y  ar t es ,  v i no á ser o b l i g a 
ción de todos los académi cos .

E s t ab l e c i da  en el solio de E s p a ñ a  la regia 
est i rpe de los B o r b o l l es ,  el R e y  F e l i p e  V" q u i 
so h ac e r  en la tierra q u e  pasaba á serlo s u y a  
lo q u e  en su nat iva F r a nc i a  habían hecho *us 
i lustres pr ogeni tor es .  D e  ahí v i no entre otros 
nacimientos de cuerpos li terarios el de esta n ues 
tra academi a .  ¿ Y  por q u é  no lia de ser en el la 
c o s t umb r e  e l ogi ar  á los R * y e s  bajo c u y o  pa t r o 
cinio salió á luz y  ha v i v i d o  con g l o r i a ?  N o  creo 
pues q u e  disuene en este l u g a r  y  ahora hacer  un 
r ec uer do sentido de a l abanza  y  grat i tud de lo* 
Mo na r c a s  de esta R e a l  fami l i a  , la cual  j p l e g ue  
á Di o s  que  cont iuúe r i g i endo por  di latadas e d a 
des á nuestra patria por ella r egener ada  *n la 
é poc a  de su ma y o r  abat imiento y  puesta en el 
c ami no de la i lustración y  de la pú b l i c a  ventura!

D e  la i lustración , s í , y  aquí  e3 f uerza , y  asi 
mismo viene bien confesar que  á la de Es paña  ha 
contribuido este c u e r p o  en g r a d o  considerable.  
D*g ase enhor abue na  que  las academi as  no han 
c u mp l i d o  con todo cuant o de el las se p r o me t i e 
ron esperanzas demasi ado hal agüeñas  para l l e 
g a r  á ser c ompl et ament e  logradas.  A l  c abo  estos 
cuerpos  han hecho cuant o les era posibl e hacer ,  
lo cual  si no es m u c h o ,  no deja de ser a l go  ; si 
no es b r i l l ant e ,  es pr o ve c h o s o  ; si de pronto no 
se nota , se l lega á c onoc e r  cuando en ello se 
medita.  H a n  mantenido y  mantienen las buenas 
tradiciones l i terarias , y en l i teratura asá c o mo  en 
otras materias es m u y  subi do el v a l or  de las tra
diciones.  H a n  atendido y  atienden á sus lenguas 
p a t r i a s ,  de c u y a  pureza  son custodios y  d e f e n 
sor es ,  y  si no han consegui do l ibertarlas entera
mente de c o r r up c i ó n ,  á lo menos un tanto han 
s ervi do para atajar los progresos  de la q u e  las 
está consumi endo y  destrozando.

S o n ,  por otra p a r t e ,  á manera de un puerto  
adonde mi ran los l i t erat os ,  c omo á un l u g a r  de 
seguro y  c ó mo do  a br i go al l l egar  la termi nación de 
su fat igoso v iaje,  y c o mo  uo dist int ivo honroso con 
el  cual  quedan ga l ar donados  por servi c i os  h e 
chos en una l ar ga  carrera* En la l i t e r a r i a ,  afi  
c omo en las demas , convi ene  que h a y a  e s c a l o 
nes , y  que  en el super i or  se desculara un l u g a r  
donde  parezca corno que se d i s f r i t a  de un d e s -  
oanso a c o mp a ñ a d o  de di gni dad  y  gl or i a  , l u g a r  
c u y a  posesión ansiada est i mul e  y. al iente i q u i e 
nes eotre afanes á él l aboriosamente se e n c a 
minen.

Co ns i der ada  la academi a  corno una semejan
te si tuación gl or i osa  , veamos  por c uál es  sendas 
á el la podr á  arribarse.

Son estas v a r i a s , pero no m u y  numerosas  , no 
estando di v i di do  en muchos ramales el cami no de 
la l i teratura.  P o r  la senda de la poesía mas que  
por  otra a l guna han l legado á esta a c a d e mi a  los 
mas entre los indi vi duos que  hoy  la c ompone» y  
ennobl ecen , a u n q u e  no falten qui enes por o' raa 
vías h ay a n veni do á o c u p a r  un honroso asiento 
en este recinto , como crí t icos erudi tos á la p a r  
que  buenos habl htas .

P e r o ,  habl ando en esta mat e r i a ,  o c u r r e  una 
d u l a ,  y  deb e  o c ur r i r  mas q u e  á otro á aqu< I, 
q u e  si bien con lento y  no nrme pas o,  y  q u e 
dándose m u y  atrás en su j or n a da ,  ae ha d e d i c a 
do con part icul aridad á hol lar un sendero casi 
recienabierto *11 nuestra t i e r r a ,  qu« t iene mas 
de pol í t ico que  da l i terar i o,  a unque  un t aat o 
pueda tener de lo según lo. La  du ia i  que me 
refiero es si por el e j er c i c i o  de la palabra en loa 
cuerpos del i berantes  puede ganarse ron l eg i t i mo 
t í tulo 1111 puesto en la Real  ac ade mi a  española.

C i er t ament e  e! v a l o r  l i terario de los ant iguos 
c a mp e ó  y  b n l i ó  tanto cuant o era otras c o mp o s i 
ciones en las o r a c i o n e s  ó arengas  Por  las suyas ,  
asi corno per  sus obras  di dáct i cas  ó fi losóficas,  
se remontó Ci c er ón á la mas alta c u m b r e  e» la 
regi ón li teraria.  Siu ser mas que o r a do r  D e m o s *  
tenes mer ec e  ser y  es cont ado entre los pr imeros  
escri tores del  mund o  ant i guo.  A l  l ado y  detrás 
ó del ante de  las dos pri nci pal es  l umbr er as  que  
acabo de c i t a r ,  respl andeci eron otras cotí inferior 
pero t odaví a  notable bri l lo.  A  tan claros no m
b r e s ,  honra de los i lustradísimos puebl os  donde 
f ueron conoci dos  y  s e ñ a l ad o s ,  c u a l qu i e r  cu  rpo 
l i terario deber í a  habe r  abierto con e mp eñ o  sus 
p u e r t a s .

P e r o  la e l o c u e n c i a ,  h o y  l l amada p a r l a me n 
t a r i a ,  es eu su í ndol e  har t o  menos l i teraria que 
la de los ant iguos.  Gr i ados  los puebl os  mode r 
nos de mo do  m u y  di ferente q u e  los de la c i a n e a  
a n t i g ü e da d  , y  menos sensibles á las artes del  
b u en  d ec i r  y  á los pr imores  de la oratoria;  por  
otra parte , t ratadas las materias q u e  son asun
to de las arengas de nuestros dias , no con la mira 
de arrastrar con el  torrente de la e l ocuenci a  U s  
v ol unt ades  de una c o nc ur r e nc i a  c r e c i d í s i m a ,  111 
con la de del e i tar  á uu c o r r o  selecto de li teratos;  
y  vent i l ándos e  ademas  en los c ue r p o s  donde  .\e 
perora negocios  en c u y o  des pacho deb e  tener /iuí 
parte  q u e  la i mag i n a c i ó n  el  buen seso;  difícil  e? 
y  hasta per j udi c i al  seria en nn orador  politice 
de  la époc a  presente e mp l e a r  las varias  y  h e r mo 
sas i m á g e n e s ,  los art i f icios retóricos y  el  estih 
l lorido y l i m a d o ,  po r  el cual  se d i s i i ugui er on y 
son tan admi rados t odaví a  y  tan mer ec e dor e s  d< 
a pr e c i o  los esclarecidos  oradores  de las ant i gua  

G r e c i a  y  R o m a .
E n  los cuerpos apel l idarlos P a r l a me n t o s  sue

len h abl a r  casi  todos c uant os  de el los son miein

br os  * cual  m e j o t ,  Cual  p e o r ,  ñó síe'ndó pór  *e.*'o 
d e  c u l p a r  , pues  uo á g r a n g e a r i e  fuma de e l o
cuentes  , sino á tratar con aciei tú los negocios su* 
jetos á su examen y  resol ución deb  n d c h e a ' s e  
los e l egi dos  por  los pueblos pura v o l v e r  po r  su 
Ínteres , y  tener un influjo mas ó menos directo 
en el  g obi e r no  del  Estado.

E s  co s t u mb r e  eu los Co ng resos  h ab l a r  los 
oradores  de r e p e n t e ,  y  aun cuando un tanto 
pr eparados  con frase i mpr ovi s ada .  Y  c omo los 
audi torios nuestros co n t e mp o r án e o s ,  auncfiie á 
Veces hag a  en ellos fuerte  efecto lo q u e  se les 
d i c e , y a  sor prendi éndol os  por  lo gran le , y a  
c o nmo vi é ndo l o s  por  lo t ierno , y  dé c u a l qu i e r  
modo exc i tándol es  sus varias  pasi ones,  todaví a  
carecen de  a q u e l  acendrado gust o  a r t í s t i c o ,  de 
aquel  c onoci mi ent o de la b e l l e z a  ded estilo y  
dicción que á los gr i eg os  y  aun a los romanos 
car ac t e r i z aba  y  dist inguía , no p u e d e  usarse h a 
bl ándol es  del  arte exquisi to q u e  par a  influir en 
los ánimos de los o y e nt es  ant iguos se e mpl eaba.

A s i  q u e  si en a l g u na s  arengas  modernas r-e* 
l ucen por  cierto dotes nada c omunes  de ingenio 
J  fantasía , y  si h ay  en las de ahora , y a  un a r 
gu me n t a r  diestro y  v i g o r o s o ,  y *  movi mi entos  
oratorios de incontestabl e  he r mo s ur a ,  el tej ido 
de su c ompos i c i ón  suelé uo ser p e r f e c t o ,  ni t er *  
so si qui era.

H a y  otro mo t i vo  mas que  á los ojos de las 
academias  por  t uer za  ha veni r  á háeer  d u d o 
so el der e c ho de eutrada en el las á quienes Id 
r ec l aman con el t í tulo úni co de h ab e r  ganado 
con j ust ic ia  f ama de elocuentes habl ando en los 
cuerpos del iberantes.  S u e l e e n  semejantes lugares 
pecarse g r a v eme nt e  contra la l engua,  uf ándose de 
voces  y  frases todavía  no i ncorporadas  cu su v o *  
c abul ur i o  ni en su s i ntaxi s ,  y  hasta faltas de 
buen d er e c ho  para ser en el uno ó en la otra 
admit idas.  Bi en  es ver dad qu* á cosas nuevas 
corr es ponden nombres asimismo nuevos : q u e  •  
objetos di ferentes de los que o c upa ba n á nues 
tros buenos autores pasados c uadran esti lo y  d i c 
ción di ferentes de los que  a qu ü l o *  usaban.  P e 
ro q u i z á  por  eso mismo el orador de un c o n 
greso pol í t i co,  si nada mas es, está m i l  cal i f i ca
do para ser a c adé mi c o  de la lengua.  L a s  m a 
terias q u e  se vent i l an en a q u e f o s  cuerpos  á es
te deben ser peregr i nas .  A l a b a n z a  merece quien 
trata y  resuel ve  bien les negocios en q u e  se o c u 
pa;  pero no siendo estos l i terar i os ,  en otí*a p a r 
te que  en los santuarios de la l i teratura debe  
aquel  b u s c ar  su ga l ar dón y  renombre.

A c a s o  par ecer á  s i ngul ar  y  nada couveni ente  
q u e  tenga y o  esta opinión , y  todavía mas q u e  
la e x p r e s e  dentro de una soóiedad que t iene á sii 
frente al  p r i me r  orador  de nuestra patria  ( 1 ) ,  á 
nuestro di rect or  , en rt iyot  discursos aun pol í t i 
cos  asoma y  hasta se descubra de Ibraá el l i t era
to c u m p l i d o ,  y  hay  conci s i ón y  á li par  ga l a  
en «l esti lo y  en la d i c c i ó n ,  y b e l l r z a  en las 
i mágenes  , y  #a suma,  perf ec c i ón artística d i g m  
de ponerse al  lado con la de que  p udi r r o n  , han 
podi do , ó pueden blasonar los varanes mas e l o 
c uentes  de  la presente  ó de  las dornas edades.  
P e r o  en este maestro c o mpañe r o  de qui tr i  se e n 
v a n e c e  con razou la ac ade mi a  , no menos q u e  
E s p a ñ a  t o d a ,  h ay  méri tos altos contraídos  e n t r a -  
bajos l i terarios p ur aanent e,  y  esos ( s e g ú n  mí  
corto e nt e n d e r )  son los q u e  le han dado entrada 
y  asiento en este l ugar  hasta c ol ocar l e  en el pr e*  
ferente q u e  entre nosotros di gnament e  Ocupa,

E u  cuant o al que ahora osa l evantar  su v o z  
en este recinto , si bien por  todos títulos dista iri- 
f imto de aquel  á qui en acaba de dar mer eci dos  
e l o g i o s ,  y  si c omo escri tor  sol » p ue de  ci tar  para  
acredi tarse de serlo o b n l l a s  sueltas , asi como 
escasísimas en v a l o r  m u y  cortas en dimensiones,  
cree  que si por  a l go ha podido mer ec e r  el t í tulo 
de a c a d é mi c o  que  ha a l canzado h a d e  haber  sido 
por  su af ición e x t r e m a d a  á la cons er vac i ón  en 
au d i g n i da d  y  pur ez a  de la habla sonora y  g r a n 
d í l o c u a  tau hermosa eíi los escri tos de nuestro* 
may o r e s .

C a b a l me n t e  por  lo mi smo que es dado á h a 
b l a r  eu públ i co con frecuenci a  se ha resuel to á 
sustentar la parte de la cuest ión eíi las b r eves  
palabras que  anteceden pr opues t a  , é intentada 
í e s o l v e r ,  aun q u e  tratada s omeramente  y  dando 
sobre  ella el fal lo sin la debi da  madur ez  en el 
j uicio.  P o r  su pr opi o e j empl o conoce  qui en  asi 
se expresa  que si cuando escr i be  con rudo estilo 
y  d i cc i ón nada e l egante  ni c o r r e c t a ,  todavía  
pr ocur a  y  á veces  l ogra no c omet er  g r a v es  pe
cados contra la pu r e z a  de su l engua  patria,  
c uando habla en p úbl i c o  no sucede lo mismo,  
s iendo en esta ocasión numerosas  y  m u y  de b u l 
to sus euípas.  P o r  sus di scursos  , e .  v e r d a d ,  ni 
la mas e xc e s i v a  i nd ul g e nc i a  de la academi a  b a s 
taría á dar  razou de q u e  le hubiese f avor ec i do  
hasta contarle por  uno de su gremi o.

B i e n  es v e r d a d  que en la nación nuestra v e 
cina han c onsegui do sór de la a c ad - mi a  f r a n c e 
sa algunos sugytos  de nombradl a  , ¡a cual  había 
sido g anada  úni cament e  por discinsós  hechos Cn 
los cuerpos pol í t icos del iberantes , ó en el foro 
c o mo  buenos abo g ado s  ; pero ño ha fal tado en 
F r a nc i a  qui enes  d e s apr ue be n que  por  méritos 
tales y  no más se l ogre  un asiento en una Socie
dad mer ament e  li teraria.  Y  ios des apr obadores  
han notado con razón q u e  las mi smas  obras en 
que está c i ment ada la fama de aquel los a c a d é mi 
cos,  en sentir de sus censores poc o  dignos de ser
lo,  si bien son pr oduc c i one s  del  i ugeui o de v a 
lor al t ísimo y  aun s i n g u l a r  en su c l ase , c o m o  
c omposi ci ones l i terarias no son mer ecedor as  d e  
un e logio muy  encar ec i do.

( i )  Se a l ud e  al  E x c m o .  Sr.  D .  F r a nc i s c c  
Mar t í ne z  de la R o s a ,  d i r e c t o r  d é l a  Real aca-  

| detnia Es pañol a ,

O t r o  tanto deb* suceder* y  suoedé cón  l o i  
oradores  de nuestra E s p a ñ a .

A l l é g a s e  á lo d i c ho  el p e l i g ro  q u e  h a y  d é  
considerar  en un orador de P a r l a m e n t o , no al  
h o mb r e  dueño del  arte dé la elocuenei-a m i r a 
da en sí , aparte de otra cual qui era c o nü  leracion* 
sino al r e p ú b l i c o  de estas ú  esotras opiniones y  
b a n d e r í a : por  lo mi smo acepto en e xt r e mo  á 
unos y  d otros en i gual  g r a d ó  répúgnaote.  P o r 
que  en v a l d e  procurarnos los hombres  separar  
en a que l  á quien cont empl amos y  j.i/.gar q u e 
remos las partes diversas componentes de su e n 
tendi mi ento y  los lados di ferentes por que  mi r á r 
sele debe ; pues c omo la naturaleza ha h^cho dé 
él uu ente s o l o ,  aunque  m ú l t i p l e ,  so l emos,  al 
v er l e  y  est imarle r o m o  él es> c e l e b r ar  ó v i t u p e 
rar,  sin conocer l o  nosotros m i s m o s ,  el conjunto* 
c uando deseamos y  creemos habérnoslas  ú n i c a 
mente con la parte sujeta á nuestro juicio.

N o  i gnoro q u e  á las razones aqui  t o r p e m e n 
te dadas por raí pueden ser opuestas otr.is v a 
rias,  y  no dé l i v i ano p^so. L a s  c arreras  l i terarias 
se van  m u l t i p l i c a nd o : se abr en cada día sendas 
nuevas  por  donde  se camina con pr o ve c h o  c o 
mún y  propia g l or i a  : en la de los puebl os  t iené 
parte consi derabl e  la lama adqui r í  U  por sus 
oradores.  D e  estos los q u e  se granj ean con j ustó 
moti vo alto renombr e  tienen a l gunos*  y  no c o r *  
tos conocimientos  l i t er ar i os ;  110 pudi endo pasar  
por  haberse di s t i ngui do altamfenlé uno ent re  
c u y a s  prendas no esté cont ada y  c a mpe e  la del  
buen decir;  esto es, la de expresarse con u«a c o n 
s i derabl e dosis de bri l l antez  y  de corrección j un
tamente.

P e r ó  asi y  tódó cór r é  gfraii pe l i g r o  la f ama 
l i teraria  que  solo en haber  hecho famosas ó 
buenas arengas  dstriba.  Y  hay m a s ,  pues el dis
curso mejor  para pronunci ado no as bueno para 
leido. U n  juez  competente  q u e  herúiariuba ló li
terato con lo orador de pr i mera  clase,  y  én quiei i  
la práct ica de su arte habia ade l gaz ado y  a c i a *  
rado el juicio cr í t i co  (el  i usigne ingles d ar l o s  
J a c o b o  F o x ) ,  l legó k a f i rmar que si una oraciort  
a g r a d a ba  muc h o  al leerla,  con esto soló q u e d a b a  
pr o ba d o  q u é  habí a  sat isfecho y  aún v a l i d o  pocé  
al pronunciarla),

P a r e c e  pues lo mas justo y  conveni ente  (én et 
sentir de  qui en ahor a  lo d i c e ,  s e n i i r ,  por  crtra 
p ar t e ,  c u y o  escaso valor  él  mi smo conoc e  y  c o n 
fiesa) que  lá facia  de o r á do f  pol í t ico q u e d e  a par té  
de la l i teraria con separaci ón absoluta.  Ñ o  o b s 
te al orador el serlo,  si en otras obras  Suyas Acr e
dita su tnérito. l iterario puro.  Per ó  á rp.iien Solo 
cuenta y  puede  presentar lauros ganados  en U  
palestra pol í t ica,  dénse otras recompensas g l or i o
sas y  apeteci bl es  en gr ado s u i ú o , y  rió bis c o 
ronas q u e  á los pací f icos l i teratos c o r i v s po n t en;  
y  sean santuarios como el de esta aed. lenha s o 
l amente  lo que  en frase c l ásica son l lamado» tem
plos de las m u s a s ,  las c u a l e s ,  c omo es habido* 
i c  c o mun i c a n  con sus devot os  eti el a pa r t a mi en 
to de los negoci os  del  Estado* morando y  a pl a
c iéndose en las regiones q u i e t a s ,  hermosas y  fio-»’ 
r idas * donde el ecteuditniento atento á b ds c ar  
f  adorar  la bel leza se abst iene y  o l v i d a  entera
mente de las otras afanadas y  bul l iciosas  escena* 
mundanal es .  H e  dicho*

A V IS O S

E s t a  noche  Se canta en el teatro del  C i r c o ,  á  
benef ic io del  Sr.  S i ui <* o, l a  b ü l a  part ic ión d é  
Ro s i ni  t i tulada Otel o.  Si  hemos de dar  c rédi t o  á  
las noticia* q u e  hasta nosotros han l l egado , en 
esta ópera  conqui s t ar á  el a p r e c i a b l e  tenor un 
t riunfo mas sobre los muchos  q u e  eon su méritcJ 
art íst ico ha sabi do a dq u i r i r .

CINCO GREMIOS M AYORES.

P a g o  del  s e gundo di vi dendo. ==Puedéri  c o n ~  
cu r r i r  á c o b r a r  los interesados en los n úme r ot  
des de el 6 1  al g O i n c l u s i v e ,  q u e  c o mp r e n  leu 8 6 
c a r p e t a s ,  y  estas 363  document os  de crédito»

L a  hermosa y  bien acredi tada fragata p a g ú e 
te I s i s , ál mando de D .  José  M a n a  Pa c he c o ;  
dará la vel a  del  puerto de C á d i z  , con destino á  
los de V e r a c r u z  y  la H a b a n a  , del  I 5 al  2 o  d e l  
pr ó x i mo  Ener o  : solo admite carga de p a l m e o  
para el pr i mer  punt o,  y  pasajeros para  e nt r a m 
bos. L o s  q u e  gusten ap r o v e c ha r  !as i nme j or abl e s  
comodi dades  que olrece este b u q u e  co n s t r u i d a  
expresament e  para paque t e  el ano pasado ; con 
dos magni f icas cámaras  que  en nada des me r e c e n  
Á las de los mas acredi tados  paquet es  e x t r a n j e 
ros , podrán dir i gi r se  en C á d i z  á su cons i gnat a
rio D* J o s é  M a n a  V i n i c g r a ,  c a l l e  A h u m a d a *  
núm.  i f i :  en Sv vi l la á los Sres.  D .  Lui s  de C u a 
dra y  c o m p a ñ í a ,  ca l l e  de Coul er os  , rmm. 8 : eíi 
M a d r i d  en la l i brer í a  de M o n i e r ,  C a r r e r a  de Salé 
G e r ó n i m o ,  F o n t an a  de  Oro¿ i

P A R A  M A N I L A .

L a  fr agat a  española Ñ u eva  V icto ria  dé  j i ' ú  
toneladas dará la vel a  desde C á d i z  para M a n i 
la el  20 al 2 5  del  c o r r i e nt e  mes de Eu e r o .  A d 
mi te  c a r g a  y pasaj eros  para di cho  pati to * y s é  
d es pac ha  por D .  I g n a c i o  Ca g i g a s  en C á d i z  , c a 
l le  de L i n a r e s ,  núm.  1 0 4 » y  en Madri d  por  Do t f  
P e d r o  G r a n d e , ca l l e  dé  San M i g u e l  ¿ imrm 27* 
cuarto tercero;  *



J U N T A  S U P E R I O R  D E  V E N T A  D E  B I E N E S  N A C I O N A L E S .

Tóenla de foros*~Mes de Julio de 18 4 5.

E s t a d o  d e m o s t r a t iv o  de los  c a p i t a le s  de c e n s o s ,  f o r o s ,  e n l i t é u s is  6 a r r e n d a m i e n t o s  
a n t e r io r e s  al a ñ o  de 1801) ,  v e n d id o s  en las p r o v i n c i a s  q u e  se e x p r e s a n ,  y  a d j u 
d ic a d o s  p o r  la j u n t a  en el mes de J u l i o  á lo s  m e jo r e s  p o s t o r e s ,  s e g ú n  el r e s u l 
ta d o  de  los  r e m a te s  c o m o  está  m a n d a d o .

Provincias.
Números 
de foros.

Capitalizaciones. 
Rs. vn.

Remates. 
Rs. vn.

Orense...................................................................
O viedo...................................................................

I
15

13,370 . . 19 
5 7 2,2 40 . . 14

13,390
7 5 7 , 9 ° °

Total de foros adjudicados en Julio. . .  . * 
Id. en los meses anteriores.............................

T 6
9 ,5 8 9

585 ,6 1 0 . .  33 
1 1 6 . 4 9 1 , 7 5 2 . .  28

7 7 1 , 2 9 0  
i 4 i-966 ,774 - • 3 i

Total adjudicados hasta fin de J u lio .......... 9 ,6 o 5 1 1 7 . 0 7 7 , 3 6 3 . .  2 7 1 4 2 .7 0 8 ,0 6 4 . • 3 i

Madrid 3 l de Julio de i 843 .«=Pedro Jontoya.

Venta de foros.== Més de Agosto de 1 843,

Cuenca................................. . ...............................
León.......................................................................
L u g o .....................................................................
Orense..................................................................
Oviedo.......................... ........................................
Pontevedra............. .. ........................ ............. ..
Salamanca . ....................................................
V a llado lid .............. .............................. . ............

9 5 
2

T T
158

9
49

4 1 2
2
1

6 4 6 ,3o r . . 3 i  
28,200

1 . 3 4 8 . 5 4 1 . .  20 
1 . 1 3q .623 . . 6

1 0 6 .8 9 2 . .  2
8 7 5 . 3 7 7 . .  21

1 . 5 7 1 . 8 8 2 . .  6 
2 8 ,4 0 6 . .  8

228,000

9 9 8 ,8 3 9
28,500

1 . 4 1 1 . 9 4 1 . .  9
1 .2 6 5 .5 4 8 . .  2 6  

1 0 5 ,8 9 2 . .  2
í . o 56 , 233 . . 2 r
1 .6 5 6 .2 2 6 . .  29 

28,407
43o ,000

Total de foros adjudicados en el mes de
Agosto................................... ..

Id. en los meses anteriores.............................
7 %

9 ,6 0 5
5 .9 7 2 ,2 2 4 . .  26 

1 1 7 .0 7 7 ,363 . .  2 7
6 .9 8 1 ,5 8 8 . .  19 

1 4 2 .7 3 8 ,0 6 4 . .  3 i

Total adjudicados hasta fin de Agosto de
I 843 ................................................................. 10 ,344

7
1 2 3 ,0 4 9 ,5 8 8 . .  19 

3 3 ,2 9 9
1 4 9 , 7 1 9 , 6 5 3 . .  16  

3*3,3o 5

Quedan de líquido adjudicados hasta A gos
to con exclusión de los rematados en 
quiebra............................................................. 10,337 1 2 3 .0 1 6 ,2 8 9 . .  19 1 4 9 .6 8 6 ,3 4 8 . .  1 6

Madrid 3 l  de Agosto dé i 843 .= P e d r o  Jontoya.

Adjudicación de foros.zzMes de Setiembre de 1843.

León................................................. ................
L u g o ......................................... ............................
Orense. . ................. .............................................
Oviedo. ..................................
Patencia.................................................... .. . .  . .
Valencia.. . . . i . ......................
Valladolid.............................................. .............
Zamora.. .........................« . . . .............................

23
24

07 '8 r 
1

62
1
8

4 6 1 ,2 8 5
6 8 9 ,0 2 4 . .  11  
14 7 ,2 0 8 . 29 

1 . 9 5 3 ,r 35 
3 , o i o  

1 .9 4 3 ,7 2 5 . .  i 5 
3,090 

0 2 9 ,1 0 0

4 6 9 ,1 3 7  
1 .0 2 7 ,10 0  

1 7 7 , 6 5 7 . .  33 
2 .8 1 9 , 7 4 7 . .  17  

3 , o i o  
1 .9 9 6 ,58 5  

3 >090 
341,7*36

Total de foros adjudicados en Setiembre.. 
Id. en los meses anteriores. ........................ ..

Jr

2 2 7
10 ,3 3 7

5 .6 2 9 ,5 7 8 . .  22 
1 2 3 .0 1 6 ,2 8 9 . .  19

6.838 , o 63 . . 16  
14 9 *6 8 6 ,34 8 . .  16

Total adjudicados hasta fin de Setiembre 
de 1843. i . .......................... . . ................. * 1 0 ,5 6 7 1 2 8 .5 4 5 ,8 6 8 . .  17 1 5 6 . 5 2 4 , 4 1 1 . .  3a

Madrid 3o de Setiembre de i 843.= P e d ro  Jontoya.

Venta de foros* =  Mes de Octubre de 1840.

A l a v a . .................... . .  ........................ ..

C o r u ñ a , ......................... ................................... ..
L ugo . .................................................................... .

Orense....................................................................
Oviedo. . * ..........................................................
Pontevedra............................... .. ..........................•

Santander.............. ...............................................
V alen cia ............................................................... .
Zamora........................................ ♦........................

1
6

i 3a
48

5
5

9 1
5
1

7

5

02,000
9 3 8 . 0 1 8 . .  23 

2 .7 0 0 ,2 8 5 . .  19
6 2 4 .2 4 8 . .  19 
I 20,866. . 2*3 
1 1 0 ,343 . _ 3 o

1 5q 1 ,6 9 0 ..  3
2 4 0 .3 2 7 . .  18
12 0 .050 . . 32 

15 ,7 9 9  
75 ,3 3 1. .  12

2 4 8 ,6 6 6 .- 2 3

32,100 
1 . 1 38 ,3o 3 
4* 1 66 ,3 \g 

5 2 4 ,0 0 8 ..  19 
1 4 1 ,0 0 0  
1 1 7 , 3 1 9 

2 .4 0 2 , 9 8 o . . 2 
2 6 1 ,6 6 0  
2 0 0 ,5oo 

3 9 ,8 7 5 . .  14 
75,355 

2 4 8 ,6 7 2

Total de foros adjudicados en Octubre. . . 
Id. en los meses anteriores.............................

3 i 3
10 ,56 4

6 7 5 3 .63 i . . 8 
1 2 8 ,5 4 5 ,8 6 8 ..  1 7

9 .3 3 8 ,3 9 2 . .  1 
1 56.324 ,4 1 r • .  32

Total adjudicados hasta fin de Octubre
de I 843 ...........................................................

Se deducen como rematados en quiebra. . .
10,87^ 13 5 .2 9 9 ,4 9 9 . . 25

1 2 0 ,8 6 6 . .  23
i 65.862,8o 3 . . 33

I 4 l jOOO

Quedan líquidos adjudicados hasta Octu
bre con exclusión de los subastados en 
q u ie b r a . .................................... ............ .. 10,872 1 3 5 . 1 7 8 , 6 3 3 . .  2 1 65.7 2 i , 8o3 . .  33

Madrid 3 i de Octubre de 1840. =  Pedro Jontoya.

Adjudicación de foros*=¿Mes de Noviembre de 1843.

Coruña. . ....................................... .................. ..
C u e n ca . ............................. .............................. ..

45
5

1 . 4 8 7 , 9 7 3 . .  22
75 ,8 4 0

1.877,0 20

L ugo. ........................ ................................... .. . •]

Oviedo. ........................... .....................................
Pontevedra............................................................■ ¡
Santander............ ..................................................

74
53
87

1 2 1
3
2

253 , i 5q . .  8
9 7 9 . 1 8 6 . .  i 5
7 3 0 . 0 7 9 . .  3
2 4 6 .4 2 4 . .  12

1 4 7 .1  r 1
2 5 3 . 1 7 3 . .  6

1 . 1 7 6 , 1 2 9 . .  27
8 4 9 ,5 7 2 * .  33
2 9 0 .0 15. .  2 r 

7 ,8 7 8 * .  27
125.002Zamora..................................................................

4*200 
125,000

Total de foros adjudicados en Noviembre. 3po
10,872

3 .9 0 1 ,9 2 8 . .  26 
1 3 5 . 1 7 8 , 6 3 3 . .  2

4 .724 ,903 , . T 2
Í 6 5 . 7 2 1 ,8o3 . .3 3

Total adjudicados hasta fin de Noviembre 
de 1 8 4 3 ........................................................... 1 1 ,2 6 2 13 9 .0 8 0 ,5 6 1 . .  28 17 0 .4 4 6 * 70 6 ..  í t

Madrid 3o de Noviembre de 1 843 . =  Pedro Jontoy a.

B O L SA  DE M A D R ID .

C otización del dia  2 d e E n e r o  á la s  d o s  de la larde* 

EFECTOS PUBLICOS.

Inscripciones en el gran libro  á 5 por 1 0 0 ,  00. 
Títulos al portador del 5 por 1 0 0 ,  1 8 4 ,  i  J  1 8 f  

á v. f. ó vol. en carpetas.
Idem del 5 por 100  procedentes de la conversión de 

la deuda exterior ,  00,
Inscripciones en el gran l ib ro  á 4 por 1 0 0 , 00 . 
Títulos al  portador del 1  por 1 0 0 ,  00.
Idem id. del 3 por 100, 2 3}  al contado: 2 3 é-, sie

te dieziseisavos, trece dieciseisavos , 4- y  23^ á v. f. 6 
vol. y  firme: 2 4 } ,  £, } ,  2 i y  2 1 }  á v. f . ó vol. á
prima de } , §■ y  •} por 100.

Inscripciones de la deuda flotante del Tesoro, 
Cupones llamados á capitalizar, 00.
Idem no llamados á capitalizar, 20}  al contado : 2 0 f  

á 60 d. f. ó vol.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100  á papel, 00.
Deuda sin ínteres, 00.
Acciones del Banco español de San Fernan do ,  00.

CAMBIOS.

Lóndres á 90  dias, 37-f pap. París  , 1 6 - 7  id.

Alicante ,  1  din. d. M álaga, 1£ pap. d.
Barcelona á ps. fs . , £ b. Santander,  } id. id.
Bilbao, } pap. d. Santiago, f  id. id.
Cádiz, 1| d. Sevi lla , 1 }  din. d.
Coruña, f- pap. id. Valencia , f  d.
Granada , 2  d. Zaragoza , 1  id.

Descuento de letras á 6 por 100  al año.

P R O V I D E N C I A S  JU D IC IA LE S.

Por providencia del Sr. D, León Cenarro, 
juez d* primera instancia de Getafe y  su parti
do, refrendada de su escribano D. Esteban Mo- 
raieda, se cita y  emplaza por término de 3o 
dias, contados desde la publicación de este anun
cio , á los que se crean con derecho á los bienes 
de la capellanía laical, patronato de legos , fun
dada por Mateo Gómez de Mateo en testamento 
otorgado en Alcorcon á 20 de Noviembre de 
1 6 7 8 ,  para que le deduzcan en dicho juzgado 
por medio de procurador con el suficiente po
der , pues de no verificarlo les parará el per
juicio que baya lugar.z=Cenarro.=Por su man
dado , Esteban Moraleda.

Licenciado D. José María N a va rro ,  juez de 
primera instancia de esta villa de Puente del A r 
zobispo y  su partido , que de ser asi y  de ha
llarme en actual ejercicio de la jurisdicción el 
infrascrito escribano da fe.

Por el presente cito , llamo y  emplazo á todos 
los que se consideren con derecho á la propiedad 
y  usufructo de dos capellanías vacantes funda
das eu la villa de Torralva por el doctor D. Pe
dro Oropesa , y  asimismo a la propiedad de los 
bienes de otra instituida por el mismo que en la 
actualidad posee el presbítero D. Pedro Belmon- 
t e , para que dentro de 3o dias, que por prime
ro y  último término les señalo , contados desde 
el último anuncio que se hiciere, bien en el B o 
letín oficial de la provincia ó Gaceta de G o b ier
no , comparezcan á deducirle en este mi juzgado 
por la escribanía del que refrenda ; bajo aperci
bimiento que pasado dicho término sin haberlo 
verificado les parará el perjuicio que haya lu
gar , pues asi lo tengo mandado por auto de este 
día dictado en el expediente incoado á instancia 
de Francisco R u in o, vecino de la villa de T o r 
ralva. Dado en Puente del Arzobispo á 9 de 
Junio de 1843 . = L i c .  José María Navarro. =  
Por su mandado , Cayetano Antonio Rúes.

Por providencia del Sr. D. Juan Chinchilla, 
ministro honorario de la audiencia de Valladolid 
y  juez de primera instancia de esta villa , re
frendada dei escribano del número de ella Don 
Felipe José de Ibabe , se c ita ,  llama y  empla
za y  á todos los que se crean con derecho á ios 
bienes relictos por fallecimiento de D. Julián 
Sánchez Fuentes , escribano que fue del colegio 
de esta dichu corte , para que dentro del térmi
no de 3o dias , contados desde el de hoy , com
parezcan á deducirle ante el citado señor juez é 
indicada escribanía; bajo apercibimiento d e p a 
rarles el perjuicio que haya lugar.

D. José de Elola, auditor general y  de guer
ra de Castilla la Nueva &c.

Por el presente cito , llamo y  emplazo por 
primero, segundo, tercero y  ultimo edicto y  pre
gón á Juan María Gérvoles , Andrés Sánchez y  
Cristóbal Márquez , reos á quienes estoy proce
sando por el delito de haber intentado asesinar y 
envenenar al Excrnu. Sr. capitán general D. R a
món María Narvaez , asesinado a su ayudante 
D. José Baseti y  herido a D. Salvador Bermu- 
dez de Castro, cuyos reos se tugaron la noche 
del 28 de Diciembre ultimo de la prisión en que 
se hallaban en el cuartel de Santa Isabel , para 
que en el término preciso y  perentorio de veinte 
y  cuatro horas se presenten en U cárcel de cor
te á dar sus declaraciones y  descargos en la ex
presada causa ; prevenidos que de no hacerle, sin 
tilas citarles ni emplazarles , se continuará y  
sustanciará la causa en rebtddui , parándoles el 
perjuicio que haya lugar.

E11 virtud de providencia del Sr. D. José* 
María M ontemayor, juez de primera instancia 
de esta capital, se c ita ,  llama y  emplaza por 
primer edicto y  pregón á Isabel Centre, natural 
de Daroca , de estado viuda y  de edad de 35 
anos , para que en el termino de nueve días se 
presente en cualquiera de las cárceles de esta 
corte ó en el juzgado de dicho señor, estableci
do en la callo de Hortaleza, núm. l 3 4 ? piso 
segundo, y  por la escribanía del número del 
crimen de D. Francisco Javier Reinique , á res
ponder á los cargos que la resultan de la causa 
formada contra la misma sobre robo de varias 
ropas y  alhajas hecho á su ama Doña Manuela 
Calvo en su casa calle del Caballero de G ra c i i ,  
número 22 , piso principal , pues si asi lo hi
ciese se la administrará justicia ; con apercib « 
miento de que en su defecto se sustanciará la 
causa en los estrados del juzgado en su ausencia 
y  rebeldía , y le parará el perjuicio que haya 
lugar por su falta de presentación.

S U B A S T A S
Ayuntamiento constitucional de Burgos.==* 

Por disposición del limo, ayuntamiento de esta 
ciudad se saca á ptíblico remate la construcción 
del primer cuerpo del teatro que se está edifi
cando en la misma , cuya obra con inclusión de 
cantería, albañilería y  carpintería ha sido pre
supuestada en 2 1 2 , 1 4 1  rs. Lo  que se anuncia 
al público para que llegue á noticia de todos, en 
la inteligencia de que el remate se verificará pre
cisamente el dia 21 de Enero próximo en las 
casas consistoriales de esta capital bajo las condi
ciones que están de manifiesto en la secretaría 
municipal de la misma, entre las cuales se 
cuenta la de que el rematante haya de dar fiador 
abonado á entera satisfacción del ayuntamiento.

Búrgos 3o de Diciembre de 1843 .=»Joaquín 
Ventosa.=sP. A .  D. L  A . ,  Fermin González, 
secretario.

V A C A N T E S

Ayuntamiento constitucional de Búrgos.=ü 
Hallándose vacante una plaza de médico titular 
de esta ciudad , el ayuntamiento de la misma ha 
acordado en sesión de 22 del actual que para 
proceder á su provisión, la cual se verificará por 
votación sin que precedan ejercicios literarios 
ni exámenes de ninguna clase, se anuncie al pú
blico por medio de edictos que se fijarán en ios 
sitios acostumbrados, insertándose ademas en los 
periódicos oficiales con término de 6o dias , con
tados desde el en que se publique este anuncio 
en la Gaceta de M a d rid , dentro de los cuales po 
drán los aspirantes presentar sus solicitudes acom
pañadas del título de médico y  relación de m éii-  
tos, asi como del competente certificado en que se, 
haga constar haber ejercido la profesión al m e 

nos por espacio de cuatro años, sin Cuyo requi
sito no se dará curso á ninguna solicitud , enten
diendo que la expresada plaza está dotada con 
600 ducados anuales pagados de los fondos de 
propios , con obligación de asistir gratuitamente 
á la población y  principalmente á los pobres en 
el barrio ó barrios que se designen, de asistir 
también á los reconocimientos que hayan de ve
rificarse en los sorteos y  demas que resultan del 
pliego de condiciones que estará de manifiesto 
en la secretaría de dicho ayuntamiento, sien lo 
circunstancia indispensable para obtenerla la de 
no estar ligado en manera alguna con obligación 
de asistir á hospitales, comunidades ó corpora
ciones de esta ciudad m fuera de ella.

Búrgos 27 de Diciembre de I 843.r2Joaquin 
Ventosa. == P. A .  D. I. A . ,  Fermin González, 
secretario.

B I B L I O G R A F I A .

n  A L E R I A  D R A M A T I C A .  =  La Feria de 
L *  M airena, comedia n ueva, original, en un 
acto y  en verso , por D . Tomas Rodríguez R u 
bí, representada en el teatro del Príncipe.

La Loca de Lóndres, drama en cinco actos 
y  en prosa, traducido del francés por D. Isidoro 
Gil  y  D. Antonio María Ojeda, representado en 
el teatro del Principe.

Las Colegialas de Saint-Cir , comedia en 
cinco actos de Alejandro Dumas, traducida por 
D. Antonio María Ojeda.

Estas comedias se hallan de venta en las li
brerías de Cuesta, calle Mayor, y  de R ío s ,  eu 
la de Poutejos, frente á la Imprenta nacional.

TEATROS
P R I N C I P E .  A  las siete de la noche.
I? Sinfonía.
2? L a  aplaudida comedia en cuatro actos y  

en verso, oriu;inal de D. Manuel Bretón de los
T í  3 . O
Herreros, titulada

U N A  N O C H E  E N  B U R G O S  

ó
L A  HOSPITALIDAD.

3? Pas-de-deux del baile L a  Sílfída por Mme. 
y Mr. Finarf .

4* Terminará el espectáculo con un diverti
do sainete.

C R U Z .  H oy no hay función.


